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Contextualização 
 

O Plano Anual de Atividades (PAA) resulta do contributo das diferentes estruturas do 
Agrupamento de Escolas de Barroselas (AEB), sendo um instrumento que agrega atividades 
projetadas com base nos documentos orientadores e que são planificadas e avaliadas na 
denominada “Grelha PAA”. 

A diversidade de estratégias utilizadas demonstra que o processo de ensino e de aprendizagem 

está longe de ocorrer apenas dentro da sala de aula e que, nas suas diversas vertentes, pode e deve 

ocorrer sob as mais variadas formas e em diferentes contextos, abrangendo diferentes públicos-

alvo da comunidade escolar.   

Findado o ano letivo 2022/2023, torna-se necessário refletir sobre o desenvolvimento do PAA, o 
alcance da sua concretização e o envolvimento dos diversos agentes educativos no mesmo. 
Pretende-se, assim, com o presente relatório, fazer um balanço da avaliação das atividades 
implementadas no ano letivo em curso. 

O documento está estruturado em duas secções principais, designadamente: Análise das Grelhas 

de Avaliação Final das Atividades – 2022/2023 e Considerações sobre a Avaliação Final do PAA – 

2022/2023. 

O capítulo relativo à Análise das grelhas de avaliação final das atividades – 2022/2023 está 

organizado em três subsecções, nomeadamente: a contextualização; a análise estatística das 

atividades em avaliação e a análise de conteúdo. É neste capítulo que se encontra a informação 

recolhida nas fichas uniformizadas, designadas por “Grelhas PAA”, que foram preenchidas pelos 

responsáveis das atividades.  

Na análise estatística das atividades criaram-se gráficos que permitiram resumir um grande 
volume de dados, estabelecer comparações, encontrar padrões e detetar tendências. 

A análise de conteúdo contempla o teor apresentado nos campos de resposta aberta presentes 

nas mesmas grelhas. Do seu preenchimento resultaram informações relativas a quatro pontos: em 

que medida a atividade promoveu o desenvolvimento de competências, de acordo com os 

objetivos definidos para a atividade e os eixos de intervenção do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA); pontos fortes; pontos fracos e ações de melhoria. 

No último capítulo são apresentadas as Considerações sobre a Avaliação Final do PAA -

2022/2023, tendo em consideração a análise dos resultados da execução global do PAA, 

fundamentada nos objetivos previstos.  
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Análise estatística das atividades em avaliação 

 

 
Gráfico nº 1 

 

No início do ano letivo foram apreciadas em Conselho Pedagógico (CP) e aprovadas em Conselho 
Geral (CG) 110 atividades, tendo no decorrer do ano letivo sido aprovadas 24 novas atividades, 
totalizando 134. Destas, 124 atividades foram agora avaliadas e 10 não se realizaram pelos motivos 
descritos na tabela 1.  

  

124; 93%

10; 7%

Atividades Planificadas

Avaliadas Não se realizaram
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ATIVIDADES PLANIFICADAS MAS NÃO REALIZADAS 

Designação da Atividade / 
Promotores 

Tipologia da 
Atividade 

Período Observações Adicionais 

Oferta de Prendas na Festa 
de Natal nas escolas de 1º 
Ciclo – 
AEEPAEB 

Comemoração 
de Efeméride 

1º Período 

A atividade desenvolveu-se nos diversos 
estabelecimentos, mas através da 
organização local dos representantes dos 
pais e sem colaboração direta da AEEPAEB. 

Concurso de vídeo "Green 
Chef 7" –  
ProJetArte 

Concurso 1º Período 
Os vídeos não foram submetidos até à data 
estipulada devido a problemas com o 
template e com os recursos digitais. 

Nós e os Geossítios – 
Docentes 10ºA 

Saída de Campo 2º Período 

A atividade não se realizou por 
constrangimentos de agendamento das 
entidades parceiras, provocados pelo mau 
tempo. 

Medi@ção – 
BE 

Concurso 2º Período 

Apesar de a atividade estar planificada para 
o 11ºB, o concurso não foi dinamizado por 
falta de tempo útil para o efeito, uma vez 
que implicava a utilização combinada de 
várias linguagens: escrita e audiovisual (um 
vídeo, um podcast ou uma animação 2D, 3D 
ou stop motion) e o envolvimento de várias 
disciplinas que não estavam no momento 
com disponibilidade. 

Palestras – 
Associação Estudantes 

Palestra 
2º e 3º 
Períodos 

Falta de diálogo entre os membros da 
Associação de Estudantes levou a um 
esquecimento das atividades. 

Solidariedade – 
Associação Estudantes 

Campanha 
2º e 3º 
Períodos 

Anuário e Painel de 
Assinaturas – 
Associação Estudantes 

Projeto 3º Período 

Arraial de Final de Ano – 
AEEPAEB 

Convívio 3º Período 
A atividade foi cancelada devido à previsão 
de más condições climáticas. 

Espelho Meu, Espelho 
Meu, Haverá Alguém Mais 
Bonito que Eu? – 
SPO 

Palestra 3º Período 
A atividade não se realizou devido a não se 
conseguir encontrar disponibilidade de 
agenda entre o SPO e a UCC de Barroselas. 

Faça Lá um Poema – 
BE 

Concurso 
Ao longo do 
Ano 

A atividade não foi dinamizada pelo facto de 
não ter sido lançada a edição de 2023 pelo 
Plano Nacional de Leitura. 

Tabela 1 - Atividades que não se realizaram 
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Gráfico nº 2 

 

 
Gráfico nº 3 

 

Nas atividades em avaliação, as tipologias que surgem com maior expressividade são “Projeto” 
(27; 22%), “Visita de Estudo” (16; 13%) e “Comemoração de Efeméride” (15;12%). 
Comparativamente à avaliação intermédia, a tipologia “Visita de Estudo” destaca-se pela subida do 
seu valor.  
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Gráfico nº 4 

Das atividades não realizadas, destaca-se a tipologia “Concurso” (3). 

 

 

 

 
Gráfico nº 5 

A generalidade das atividades avaliadas são concretizadas ao longo do ano letivo (55). Numa 
análise por período, recaem mais atividades no 2º período (32), seguindo-se o 1º período (28). As 
atividades não realizadas incidem mais sobre os 2º e 3º períodos (4; 5). 
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Gráfico nº 6 

 

 
Gráfico nº 7 

 Das 124 atividades avaliadas, 41 (33%) foram implementadas pela Biblioteca Escolar (BE) ou 
em articulação com esta, predominando as tipologias “Projeto” (10; 24%), “Comemoração de 
Efeméride” (8; 20%) e “Concurso” (7; 17%). 
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  Gráfico nº 8 
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Gráfico nº 9 

Na análise do desenvolvimento das atividades por tipologia e data de realização constata-se que predominam os “Projetos” (27; 21,8%) a serem 
implementadas ao longo do ano letivo. Numa análise por períodos, destaca-se a “Comemoração de Efeméride” (7; 5,6%) no 1º período e a “Visita de 
Estudo” no 3º período (7; 5,6%).
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 Gráfico nº 10 Gráfico nº 11 

Foram 23 (19%) as atividades que implicaram interrupção letiva, observando-se menos 1 
interrupção do que o previsto na planificação. A atividade “Ler+ Dá Saúde” previa interrupção, mas 
não a concretizou. 

Na tabela 2 apresentam-se as atividades que provocaram interrupção letiva, verificando-se que 
em muitas delas a interrupção foi parcial (não implicou o dia todo).  

DESIGNAÇÃO DA ATIVIDADE / PROMOTORES / 

PÚBLICO-ALVO / DATA INTERRUPÇÃO 
TIPOLOGIA DA 

ATIVIDADE 

INTERRUPÇÃO DAS 

ATIVIDADES LETIVAS  
(PREVISTA) 

INTERRUPÇÃO DAS 

ATIVIDADES LETIVAS  
(REALIZADA) 

Concurso Nacional de Leitura (BE) –  
43 Alunos do 2º Ciclo, 56 do 3º ciclo e 3 do Ens. 
Secundário (Sessão de 45’ - 12.01.2023) 

Concurso Sim Sim 

Contornos da Palavra / Semana da Leitura 
(BE) – Alunos de todos os ciclos de ensino  
(Sessão de 90’, semana 17.04 a 28.04.2023) 

Programa Sim Sim 

Dia Mundial da Criança (Equipa GloBe/CEGE) 
– Alunos do 2º Ciclo (Manhã do dia 
01.06.2023) 

Comemoração de 
Efeméride 

Sim Sim 

Encontros Com … (BE, CD EPE, CD 1º Ciclo, AD 
Português) – Alunos de todos os ciclos de 
ensino (Sessão 90’ ao longo do ano letivo) 

Evento Cultural Sim Sim 

Encontro de EMRC do 2º ciclo - Parque 
aquático de Amarante (AD EMRC) – Alunos do 
2º Ciclo (Todo o dia - 09.06.2023) 

Convívio Sim Sim 

Easter Bonnet Parade (AD Inglês) –  
Alunos do 2º Ciclo (90’ – 31.03.2023) 

Concurso Sim Sim 

Internet Mais Segura (Direção e BE) – 
4º Ano, 2º e 3º Ciclos e Ens. Secundário 
(Sessão de 45’ de 01.02 a 07.03.2023) 

Segurança Sim Sim 

JMJ - Receção dos símbolos oficiais (AD 
EMRC) – Comunidade Escolar (30’ - 
26.01.2023) 

Evento Cultural Sim Sim 
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Literacia da Informação e dos Media (BE) – 
Alunos 4º Anos, 2º Ciclo, 7º e 8º Anos (Sessão 
de 90’, ao longo do 1ºP) 

Ação de Formação Sim Sim 

Megas (AD EF) – Alunos selecionados 2º e 3º 
Ciclos e Ens. Secundário (Manhã - 15.12.2023) 

Evento Desportivo Sim Sim 

Mise en Scène (Jeu de Rôle) (AD Francês) – 
Alunos 9º Anos (45’ - 16.02.2023) 

Evento Cultural Sim Sim 

Olimpíadas da Língua Portuguesa 2022/2023 
- X edição (AD Português) –  
Alunos inscritos do 3º Ciclo e Ens. Secundário 
(90’ - 09.02 a 10.02.2023) 

Projeto Sim Sim 

Parlamento dos Jovens (Equipa PJ/DT 9ºC) –  
22 Alunos do 3º ciclo e 20 do Ens. Secundário 
(2 sessões de 90’) 

Programa Sim Sim 

Planetário Portátil Digital (AD FQ) –  
Alunos 7º Anos (Sessão de 90’ - 16.12.2022) 

Palestra Sim Sim 

Semana do Desporto (Departamento 
Expressões e DC 1º Ciclo) – 2º e 3º Ciclos e Ens. 
Secundário (manhã - 11.11.2022) 

Evento Desportivo Sim Sim 

Visita de Estudo Camilo Castelo Branco (BE/ 
AD Português) – Alunos 11º e 12º Anos 
(13.01.2023) 

Evento Cultural Sim Sim 

Visita de Estudo Castro de S. Lourenço / 
Centro de Educação Ambiental de Esposende 
(AD História, AD CN e EECE) – Alunos 5º Anos 
(24.01.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

Visita de Estudo Grutas de Mira de Aire 
(DCSH, AD FQ e AD CN) – Alunos 8º Anos (Todo 
dia - 24.03.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

Visita de Estudo Museu dos Descobrimentos 
e Casa da Música (AD História, AD CN e AD 
EM) – Alunos 5º Anos (05.05.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

Visita de Estudo Porto Barroco – Jardim 
Botânico, Casa Andresen, Museu Carro 
Elétrico (AD História, AD Português, AD CN) – 
Alunos 6º Anos (03.03.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

Visita de Estudo Região Centro e Lisboa 
(DCSH) – Alunos 9º Anos (30.03 a 01.04.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

Visita de Estudo Universidade de Portas 
Abertas – UM (SPO) – Alunos Ens. Secundário 
(30.03.2023) 

Visita Estudo Sim Sim 

XXVI Fórum/Festa de EMRC – Melgaço (AD 
EMRC) – Alunos 3º Ciclo e Ens. Secundário 
(15.05.2023) 

Convívio Sim Sim 

Tabela 2 - Atividades que implicaram interrupção letiva 
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 Gráfico nº 12 Gráfico nº 13 

No que concerne à interdisciplinaridade das atividades implementadas, verificou-se que 70 (56%) 
envolveram diferentes disciplinas. 

 

 

 

  
 Gráfico nº 14 Gráfico nº 15 

 
No que concerne à articulação entre ciclos, 53 (43%) atividades promoveram-na. Destacam-se 

três atividades (2%) que previam concretizar essa articulação, mas não a realizaram. 
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 Gráfico nº 16 Gráfico nº 17 

A articulação intradepartamental estabeleceu-se em 26 atividades (21%), realizando-se em mais 
uma atividade do que o previsto na planificação. 

 

 
 Gráfico nº 18 Gráfico nº 19 

A articulação interdepartamental concretizou-se em 26 (21%) atividades, registando-se em mais 
uma atividade do que o inicialmente previsto.  

 

  
 Gráfico nº 20 Gráfico nº 21 

Um significativo número de atividades (81; 71%) foram realizadas no âmbito de Clubes/Projetos. 
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 Gráfico nº 22 Gráfico nº 23 

Um expressivo número de atividades (97; 78%) estabeleceu na sua implementação relação com 
a comunidade exterior. 

 

 

 
 Gráfico nº 24 Gráfico nº 25 

Estabeleceram-se parcerias/protocolos com entidades externas em 68 atividades (55%). 
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 Gráfico nº 26 Gráfico nº 27 

Na análise do item “Quem Avalia”, os “Responsáveis/Participantes” apresentam um valor 
expressivo na avaliação (112; 90%). Numa das atividades duas entidades participaram na avaliação. 

 

 Gráfico nº 28 

Recorrendo a uma análise individual da forma como os promotores avaliam as atividades, os 
“Comentários” (85), a “Observação Direta” (80) e a “Realização de Trabalhos” (67) são as formas 
privilegiadas.  
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Gráfico nº 29 
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Gráfico nº 30 

 
Numa análise do conjunto de opções que foram selecionadas no item “Como Avalia”, verifica-se 

que as mais enunciadas foram “Comentários; Observação Direta; Realização de Trabalhos” (30; 24,2 
%) e “Comentários; Observação Direta” (13; 10,5%).  
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Gráfico nº 31 
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Gráfico nº 32 
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No que diz respeito à avaliação das atividades, os avaliadores concordam totalmente que todos 
os responsáveis participaram na preparação (107; 86%) e na realização (105; 85%) das atividades. 

A generalidade também concorda totalmente que a preparação (97; 78%) e a realização (94; 
76%) das atividades contaram com a colaboração de todas as entidades previstas. Concordam 
totalmente que as estruturas internas da escola disponibilizaram os recursos humanos (114; 92%) 
e os recursos materiais/físicos (101; 81%) previstos para a realização da atividade. Quanto aos 
recursos financeiros, concordam totalmente que foram garantidos na totalidade (51; 41%), sendo 
que em 68 atividades (55%) esta situação não se aplicou. 

Relativamente aos objetivos das atividades, 93 (75%) concordam totalmente que foram 
plenamente alcançados e 29 (23%) concordam.  

Na realização das atividades, os avaliadores concordam totalmente (57; 46%) e concordam (16; 
13%) que estiveram envolvidas diferentes áreas curriculares, sendo que em 51 atividades (41%) 
esta situação não se aplicou. No que diz respeito ao envolvimento dos diferentes departamentos 
curriculares, contata-se que 35 (28%) concordam totalmente e 12 (10%) concordam que este 
ocorreu, sendo que em 77 atividades (62%) esta situação não se aplicou. 

Os avaliadores concordam totalmente (95; 77%) e concordam (26; 21%) que a atividade 
promoveu a aquisição/consolidação de competências curriculares, assim como concordam 
totalmente (96; 77%) e concordam (25; 20%) que a atividade correspondeu às expectativas do 
público-alvo. 
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Análise de conteúdo   

 

Em que medida a atividade promoveu o desenvolvimento de competências, de 
acordo com os objetivos definidos para a atividade e os eixos de intervenção do PEA 

 

Eixo de Intervenção da Autoavaliação 
 

No Eixo de Intervenção da Autoavaliação, a avaliação das atividades realizada nas grelhas do PAA 
implementadas no Agrupamento contribuíram para: 

 envolver a comunidade escolar (professores, psicólogas, técnico especializado, assistentes 
operacionais, pais e Encarregados de Educação (EE) e alunos) no processo de autoavaliação 
das atividades desenvolvidas;  

 sistematizar a recolha de evidências relativamente às atividades implementadas; 

 consolidar os mecanismos de recolha e de análise de dados, procurando a reflexão e a 
comunicação dos resultados;  

 indicar ações de melhoria concordantes com a avaliação realizada. 

 

Eixo de Intervenção da Liderança e Gestão 
 

No Eixo de Intervenção da Liderança e Gestão, as atividades desenvolvidas permitiram:  

 fortalecer um clima de escola propício às aprendizagens, através da implementação de 
atividades cujas ações promoveram a aquisição de Aprendizagens Essenciais (AE), 
trabalharam áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(PASEO), assim como os domínios da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola 
(EECE); 

 fomentar o sentido de pertença e de identificação com o Agrupamento, através da 
participação em atividades com representatividade a nível concelhio, distrital, regional, 
nacional e internacional, com divulgação nos meios de comunicação internos e externos; 

 reforçar o papel das lideranças intermédias na dinamização de diferentes equipas, como 
Coordenador(es) dos Departamentos, dos Diretores de Turma, da BE, da EECE, e de Projetos; 

 (re)valorizar o Agrupamento enquanto agente de mudança e de promoção do 
desenvolvimento local, através: i. da implementação de atividades dinamizadas pela direção, 
pela Associação de Estudantes e pela AEEPAEB; ii. da realização de atividades formativas de 
natureza ambiental e humanitária, de participação democrática e de cidadania ativa; iii. da 
inclusão dos pais/ EE iv. do programa de capacitação digital de adultos; v. da preservação 
das tradições do Vale do Neiva; …; 

 gerir com eficácia recursos materiais e humanos através: i. do estabelecimento de parcerias 
e protocolos com instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, o que permite, 
entre outros, a participação em projetos financiados; ii. da disponibilização pela BE de 
recursos para recreação e suporte à aprendizagem; iii. da rentabilização dos meios digitais; 
iv. da redução, reutilização ou reciclagem de produtos/ materiais; 

 rentabilizar os mecanismos de divulgação e de partilha da informação (correio eletrónico 
institucional, página e redes sociais do Agrupamento e redes externas, revistas “Escolinha 
Viva” e “Escola Viva”, Newsletter do SPO para docentes e não docentes); 
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 estabelecer práticas de formação contínua de todos os profissionais, por iniciativa da escola, 
adequadas às necessidades identificadas e às suas prioridades pedagógicas, promovendo a 
capacitação dos recursos humanos (ex. “X Jornadas Pedagógicas”, “Suporte Básico de Vida”). 

Eixo de Intervenção da Prestação do Serviço Educativo 
 

No Eixo de Intervenção da Prestação do Serviço Educativo, as atividades desenvolvidas 
contribuíram para: 

 promover um clima de escola e de sala de aula propício ao bom desenvolvimento do ensino 
e da aprendizagem, estimulando o desenvolvimento pessoal e emocional, o inter-
relacionamento e o fortalecimento das relações de amizade, contribuindo para o bem-estar 
de todos os alunos e, consequentemente, a manutenção de ambientes propícios à 
aprendizagem (ex. “Encontros de EMRC”, “Dia Mundial da Filosofia”, “Praticar a Cidadania”, 
“Dia Mundial da Criança”, “Torneios da Associação de Estudantes”, “Árvore dos Afetos”, 
“Easter Bonnet Parade”, “Visitas de Estudo”); 

 garantir a diversificação de estratégias de ensino e de aprendizagem para todos os alunos, 
sendo mais ativas, experimentais e contextualizadas, potenciadoras do desenvolvimento da 
autonomia, do espírito crítico, da resolução de problemas e do trabalho em equipa, como 
projetos/programas, clubes, comemoração de efemérides, concursos, visitas de 
estudo/saídas de campo, contribuindo para a co-construção das aprendizagens realizadas 
pelos alunos;  

 promover a equidade e inclusão dos alunos através da implementação de atividades que 
estimularam o reconhecimento e o respeito pela diversidade, como “Dia Europeu das 
Línguas”, “ Tod@s A Ler com a BE”, “Dia Internacional da Pessoa com Deficiência”, “Dia 
Internacional do Diabetes”, “Dia Mundial de Conscientização sobre a Doença Celíaca” e “Ser 
Sem Fronteiras”; 

 realizar a orientação escolar e profissional dos alunos, através de sessões realizadas pelo 
SPO e de visitas de estudos aos polos universitários (Mostra IPVC – Be connected, 
Universidade de Portas Abertas - do Minho, Qualifica - Feira de Educação, Formação, 
Juventude e Emprego); 

 realizar atividades no âmbito da prevenção e proteção de comportamentos de risco (semana 
da “Internet Mais Segura”; palestras sobre “Relacionamentos Saudáveis/Relacionamentos 
Abusivos”, “Bullying/Cyberbullying”, “Saúde Mental”; Comemoração do “Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres”; “Igualdade de Género”, no âmbito do 
Projeto Farol);  

 promover na comunidade uma cultura de mudança, inovação e aprendizagem ao longo da 
vida, através: i. da implementação dos programas “Portas do Neiva: Conhecer para 
Valorizar”; ii. do reforço da articulação horizontal ao nível da planificação das atividades em 
reuniões de equipas pedagógicas por ano de escolaridade e do desenvolvimento das AE 
(estratégias, recursos, itinerários de aprendizagem); iii. do aprofundamento da articulação 
das atividades entre ciclos (vertical), de forma a melhor ajustar a ação pedagógica; iv. do 
desenvolvimento de projetos/atividades transversais no âmbito da EECE, como o 
“GloBe/CEGE”, “Dia dos Direitos Humanos”, “Dia Mundial do Animal”; 

 rentabilização dos recursos das BE do AEB para a recreação e suporte à aprendizagem, 
através das atividades “BE Vai à Sala”, “Clubes de Leitura”, “Hora do Conto”, “Leitura 
Orientada”, “Leitura em Família”, “Literacia da Informação”, “Encontros com…”, dos 
concursos Literários, da comemoração de efemérides, do empréstimo domiciliário, dos 
pontos de leitura na Farmácia Lopes e na Unidade de Cuidados na Comunidade de 
Barroselas, entre outras iniciativas. 
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Eixo de Intervenção dos Resultados  
 

No Eixo de Intervenção dos Resultados, as atividades possibilitaram:  

 a promoção do sucesso académico dos alunos, através da dinamização de atividades 
diferenciadoras e inclusivas que estimularam a aquisição, mobilização e aplicação de AE em 
diferentes contextos, tais como: 

 o projeto de caráter transversal, como o “Portas do Neiva - um património a valorizar”, 
que permitiu a diversificação de estratégias de ensino/aprendizagem/avaliação, 
potenciadoras de aprendizagens contextualizadas e significativas, com mobilização de 
saberes de diversas áreas; 

 as atividades e projetos da BE, promotoras do desenvolvimento de competências 
previstas no PASEO, designadamente Linguagens e Textos, Informação e Comunicação, 
Pensamento Crítico e Pensamento Criativo; 

 os Planos de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC) – “Árvore dos 
Afetos” e “Supera com as TIC”, que contribuíram para o desenvolvimento de 
competências socioemocionais e de competências digitais; 

 o projeto Ágor@ na promoção de mentorias entre pares, estimulando o relacionamento 
interpessoal e a cooperação entre os alunos; 

 as atividades ligadas às áreas disciplinares, como “Dia Europeu das Línguas”, “Dia da 
Ciência e Tecnologia”, “Olimpíadas”, “Clubes de Leitura”, “FITescola” “Cálculo Mental”, 
“Dia do PI”, “Semana do Desporto”, “Grupos Equipas”, “Formação de Juízes Árbitros”, 
“Clube de Artes”, “Clube de Música”, “Clube de Robótica”, “Palestras/Encontros”, 
“Concursos”, “Visitas de Estudo”, artigos para as “Revistas do Agrupamento”, entre 
outras, que permitiram a consolidação das AE; 

 educar para uma cidadania participativa e democrática, através: i. do desenvolvimento de 
competências de participação democrática (ex. “Parlamento dos Jovens”, “Miúdos a Votos”, 
Maratona de Cartas integrada no “Dia dos Direitos Humanos”); ii. do reconhecimento da 
relação entre direitos e deveres (“Árvore dos Afetos”, “Praticar a Cidadania”); iii. da 
promoção de oportunidades de análise e problematização, estimulando a capacidade de 
resolução de problemas, de forma criativa, com vista à ação, à escala local e global, como a 
implementação de projetos de diferenciação e flexibilidade curricular, a implementação da 
EECE, a comemoração de diferentes efemérides, a educação para a saúde (“Estilos de Vida 
Saudáveis”), a segurança (“Educação Rodoviária”) e o ambiente (“Sou consciente, Protejo o 
Ambiente”, “Reciclar para ler+”) e ainda as iniciativas solidárias (“Make-A-Wish”, “10 
Milhões de Estrelas”, “Dia do Nariz Vermelho”, “Natal Mais Feliz”); 

 valorizar o sucesso dos alunos através da realização de iniciativas como o “Dia do Diploma”, 
as entregas de prémios e a divulgação nas redes sociais do Agrupamento; 

 abrir a escola à comunidade envolvente, através de atividades como “Magusto”, “Escola 
Aberta”, “Jogos/encontros do Desporto Escolar”, “EUSOUDIGITAL”, “Tradições”, “Semana 
Cultural do Agrupamento”, entre outras; 

 estabelecer uma vasta rede de parcerias/protocolos com entidades reconhecidas, nacionais 
e internacionais (Erasmus +, Globe/CEGE, Universidade do Minho, ESE-IPVC, Assembleia da 
República Portuguesa, Autarquia, Juntas/União de Freguesias, RBE, Unidade de Cuidados na 
Comunidade de Barroselas, GNR - Escola Segura, Farmácia Lopes, Associação Desportiva de 
Barroselas, DECOJovem, Escola Básica e Secundária de Barcelos, Escolas Secundárias de 
Monserrate e de Santa Maria Maior, Amnistia Internacional, Associação Ajudaris, Fundação 
Make-A-Wish, Operação Nariz Vermelho, Resulima, entre outras). 
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Pontos Fortes 

Eixo de Intervenção da Autoavaliação 

 

 Utilização de mecanismos de recolha e de análise de informação consolidados. 

 Envolvimento de diferentes elementos da comunidade escolar (professores, psicólogas, 
técnico especializado, assistentes operacionais, pais e EE e alunos) na avaliação das 
atividades, com recurso a diferentes processos de recolha de informação. 

 

Eixo de Intervenção da Liderança e Gestão 

 

 Promoção de atividades que fomentaram o desenvolvimento de áreas de competência do 
PASEO e da EECE. 

 Incremento do sentido de pertença e de identificação com a escola, através da participação 
em atividades de âmbito concelhio, distrital, regional, nacional e internacional, que 
promoveram a divulgação da imagem do Agrupamento. 

 Articulação entre órgãos de gestão intermédia (Coordenadores de Departamento, da BE, da 
EECE e de Projetos), entre equipas diversas, como também com entidades externas. 

 Promoção de um trabalho na lógica de projeto por ano escolaridade, no âmbito do programa 
“Portas do Neiva: Conhecer para Valorizar”, possibilitado pela existência de grelhas horárias 
iguais nas diferentes turmas do mesmo ano de escolaridade. 

 Promoção do trabalho colaborativo entre diferentes equipas. 

 Experiência de liderança de equipas na implementação de projetos. 

 Contributo dos novos professores do Agrupamento para os projetos. 

 Promoção de programas/atividades que mobilizaram a comunidade educativa numa lógica 
de aprendizagem de serviço. 

 Participação ativa e empenhada dos responsáveis pelas atividades. 

 Calendarização adequada de sessões com entidades externas. 

 Disponibilização do material necessário para a realização de atividades. 

 Sensibilização da comunidade escolar para a sustentabilidade ambiental e para a 
importância da reciclagem, com vista à proteção do meio ambiente. 

 Rentabilização de recursos materiais através da redução, reutilização ou reciclagem. 

 Otimização dos recursos digitais na divulgação, relacionamento e/ou operacionalização de 
atividades com o público-alvo e o exterior (como redes sociais do Agrupamento, revistas 
“Escolinha” e “Escola Viva”, correio eletrónico institucional, Newsletter do SPO), o que 
também contribuiu para a redução de despesas a suportar pelo Agrupamento. 

 Estabelecimento de parcerias/protocolos com entidades externas nacionais e 
internacionais. 

 Implementação de projetos financiados por entidades externas.  

 Rentabilização da presença de uma psicóloga e de um técnico de informática colocados ao 
abrigo do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário. 

 Articulação das atividades com a equipa da UCC de Barroselas. 

 Disponibilização dos Serviços de Psicologia e Orientação a todos os profissionais de educação 
do AEB. 

 Funcionamento pleno da BE, com presença regular de professores e de uma assistente 
operacional. 

 Presença de duas professoras do 1º ciclo na equipa da BE para dinamização das atividades 
de leitura nas BE do 1ºciclo e Jardins de Infância. 



 

26 
 

 Capacitação dos elementos da equipa da BE. 

 Criação de um website das BE do AEB, para promover a presença em linha, reforçando o seu 
caráter híbrido (presencial e digital). 

 Requisição de fundo documental da BE por toda a comunidade escolar. 

 Obras e recursos adquiridos pela BE colocados ao serviço da promoção da leitura nas 
diferentes BE do AEB. 

 Dinamização de ações de formação dirigidas aos professores e assistentes operacionais com 
vista à melhoria da ação educativa e da valorização profissional. 

 Dinamização de workshops dirigidos aos pais e EE. 

 Participação de professores do Agrupamento em projetos de âmbito local e internacional 
permitindo a partilha de experiências, o desenvolvimento de conhecimentos, a cooperação 
local e transnacional entre os organismos de educação e formação. 

 Angariação de fundos para a realização de diferentes atividades. 

 Assistentes operacionais muito solícitos e disponíveis, realizando as suas funções com muito 
brio profissional. 

 Envolvimento da Associação de Estudantes e da Associação dos EE e pais do AEB. 

 Transportes cedidos de forma gratuita pela CMVC. 

 

Eixo de Intervenção da Prestação do Serviço Educativo 

 

 Participação ativa, motivada e construtiva das crianças e alunos, na generalidade das 
atividades, tendo contribuído para o seu desenvolvimento pessoal, emocional e social, e a 
melhoria do relacionamento interpessoal, servindo como fator de motivação adicional para 
as disciplinas. 

 Melhoria da qualidade de vida escolar no que se refere à ocupação útil dos tempos livres e 
de lazer dos alunos e à implementação de hábitos alimentares e de vida ativos e saudáveis. 

 Capacitação acerca dos procedimentos e regras de segurança a adotar em diferentes 
situações. 

 Envolvimento de alunos na dinamização de atividades. 

 Implementação de atividades/ projetos:  

 de diferenciação e flexibilidade curricular; 

 de natureza inclusiva; 

 ao nível da educação para a saúde, dos direitos humanos, das artes, do desporto, das 
literacias, da capacitação digital, da segurança, do ambiente, da solidariedade e do bem-
estar animal; 

 de âmbito concelhio, distrital, regional, nacional e internacional. 

 Realização de articulação entre ciclos (vertical) e por anos de escolaridade (horizontal), 
envolvendo diferentes disciplinas/equipas. 

 Abordagem transversal da EECE e sua integração curricular em diversas atividades. 

 Implementação de projetos/atividades articulados entre diferentes equipas/áreas 
disciplinares e, também, com a BE. 

 Valorização da metodologia de projeto. 

 Operacionalização do programa de mentorias. 

 Trabalho dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 Estabelecimento de DAC. 

 Contributo da BE no combate às desigualdades e na diminuição das dificuldades de 
aprendizagem. 
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 Requisição de fundo documental das BE do Agrupamento por parte de toda a comunidade 
escolar. 

 Disponibilização do guião de pesquisa da BE para a elaboração de trabalhos escolares, em 
formato papel e digital, assim como a possibilidade de consulta do catálogo em rede. 

 Utilização consolidada do guião de pesquisa para a elaboração de trabalhos escolares por 
parte de alguns professores e respetivas turmas. 

 Criação de pontos de leitura na Farmácia Lopes e na UCC de Barroselas. 

 

Eixo de Intervenção dos Resultados 

 

 Promoção do sucesso académico e da melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 
na medida em que se proporcionou aos alunos aprendizagens diversificadas e 
contextualizadas, favorecendo a aquisição, consolidação e mobilização de diferentes 
conhecimentos, contribuindo para a consolidação das AE, para o desenvolvimento de áreas 
de competência previstas no PASEO e para a abordagem transversal de diferentes domínios 
de Educação para a Cidadania. 

 Promoção da participação na vida democrática, de uma cidadania ativa, da divulgação e 
preservação do património cultural e natural do Vale do Neiva, do diálogo intercultural, da 
inclusão social e da solidariedade. 

 Interação com personalidades relevantes e reconhecidas na sua área de conhecimento 
(investigadores, escritores, agentes da Escola Segura, nutricionistas, enfermeiros, 
psicólogos, desportistas, deputada, …) e com associações e entidades da comunidade 
envolvente. 

 Participação dos alunos em atividades/projetos/concursos de âmbito concelhio, distrital, 
regional e nacional. 

 Participação da comunidade escolar em ações solidárias, com considerável valor angariado 
(3219€): 
 Make-A-Wish  – 1750€; 
 Cáritas – 630€; 
 ALAAR – 520€; 
 Dia do Nariz Vermelho – 319€.  

 Envolvimento das famílias e da comunidade escolar nas atividades/projetos do 1º ciclo. 

 Reconhecimento e valorização dos sucessos dos alunos (cerimónias protocolares de entrega 
de prémios, alguns entregues por entidades reconhecidas; divulgação na página e redes 
sociais do AEB, …). 

 Excelentes resultados alcançados: 

 Corta-Mato Distrital: Martim Araújo (5ºE) - 1º lugar no escalão infantil A masc., tendo 
sido selecionado para representar o AEB no Corta-Mato Nacional; 

 Megas - Fase Distrital: Margarida Monteiro (5ºD) – 2º lugar no Mega Sprinter, no escalão 
infantil A fem.; Clara Veiga (6ºD) – 2º lugar no Mega Sprinter, no escalão infantil B fem.; 
Miguel Lopes (9ºC) – 3º lugar no Mega Sprinter, no escalão iniciados masc.; Martim Araújo 
– 1º lugar no Mega Km, no escalão infantil A masc.; Mariana Barreto (7ºC) – 1º lugar no 
Mega Salto, no escalão iniciados fem.; 

 Megas Fase Nacional: AEB representado pelas alunas Margarida Monteiro (5ºD) e 
Mariana Barreto (7ºC); 
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GRUPOS EQUIPAS DO DESPORTO ESCOLAR: 

 Atletismo: Tomás Neiva (10ºA) e Mariana Barreto (7ºC) vencedores das provas de 
apuramento para os Campeonatos Regionais no Salto em Comprimento. A aluna Mariana 
Barreto representou o AEB no Regional Norte, classificando-se em 5º lugar na prova de 
80 metros; 

 Basquetebol: 3º lugar na fase distrital, sendo a única escola que não teve qualquer falta 
administrativa por se apresentar sempre nas competições com o número mínimo de 
alunos exigido. Os alunos Nuno Pereira, do 9ºD, e Henrique Rodrigues, Rodrigo Pereira e 
Tomás Freitas, do 10ºA, participaram na formação do Plano Nacional de Formação de 
Juízes Árbitros Escolares de Basquetebol, tendo ficado certificados pela DDE-DGE. Os 
alunos Nuno Pereira (9ºD) e Tomás Freitas (10ºA) foram selecionados para ajuizar os jogos 
da Final Regional de Basquetebol Feminino do Desporto Escolar; 

 Natação: Tiago Fernandes (11ºA) e Beatriz Pereira (8ºC) representaram o AEB na fase 
Regional de Natação da Zona Norte. Beatriz Pereira (8ºC) foi campeã Regional Norte na 
prova de 100 livres e alcançou o 2º lugar na prova dos 200 livres; na fase Nacional de 
Natação, a aluna Beatriz Pereira (8ºC) sagrou-se campeã Nacional nos 50 metros costas, 
alcançou o 2º lugar nos 200 metros livres e o 3º lugar nos 100 metros livres; 

 Patinagem: na fase distrital, os patinadores do AEB subiram ao pódio vinte e seis vezes 
em 1º lugar, vinte e seis vezes em 2º lugar e vinte sete vezes em 3º lugar, nas diversas 
provas e escalões em que competiram. Afonso Monsanto (7ºC), Cátia Oliveira (9ºD), 
Matilde Rodrigues (9ºD), Tânia Maciel (12ºA), Luís Carvalho (10ºH*), Inês Cunha (10ºM*) 
e Margarida Cruz (11ºA*) representaram o AEB na fase Regional Norte de Patinagem. 
Margarida Cruz (11ºA*) sagrou-se campeã Regional Norte na prova de destreza, foi 
campeã Regional Norte na classificação final geral e alcançou o 3º lugar na prova de sprint, 
no escalão juv. fem.; Luís Carvalho (10ºH*) sagrou-se campeão Regional Norte na prova 
de sprint, foi campeão Regional Norte na classificação final geral e alcançou o 2º lugar na 
prova de destreza, no escalão juv. masc.; Matilde Rodrigues (9ºD) obteve o 3º lugar na 
prova de destreza e o 5º lugar da classificação final geral, no escalão de inic. fem.; Tânia 
Maciel (12ºA) selecionada para juíza-arbitra no Regional Norte de Patinagem; (*Protocolo 
estabelecido com outros Agrupamentos que permite que alunos treinem no grupo equipa de patinagem do 
AEB) 
 

 Concurso “Faz uma Cena” - PSO Friends – conquista do 3º lugar a nível nacional; 

 EUSOUDIGITAL – Ana Gonçalves (12ºA) distinguida com uma menção honrosa por se 
encontrar no TOP10 de mentores com mais formação realizada; 

 Escola Amiga da Criança – AEB distinguido na 5ª edição com os projetos “Supera com as 
TIC” e “ProJetArte”;  

 eTwinning – obtenção do Selo “Escola eTwinning 23/24”; 

 Concurso “Maios de Mujães”: o Centro Escolar de Mujães alcançou o 3º lugar; 
 

BIBLIOTECA ESCOLAR: 

 Ajudaris – seleção das histórias das turmas V2A e 6ºC para integrarem o Livro Histórias 
da Ajudaris 2023; 

 Read On Portugal – Eva Alves (7ºC) sagrou-se vencedora nacional do seu escalão no 
concurso de banda desenhada; 

 Escovar na Escola (Sobe +): aprovação da candidatura submetida pela BE; 

 Concurso “Uma Aventura Literária - 2023”: os alunos Diogo Brito (B2A) e Nuno Cunha 
(7ºD) receberam uma menção honrosa nas categorias “Ilustração” e “Texto Original”, 
respetivamente; 
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 Concurso Nacional de Leitura – alunos apurados para a fase municipal: 1º Ciclo – Tiago 
Maciel (B4A) e Mariana Cordeiro (B4A); 2º Ciclo – Tomás Maciel (5ºB) e Dalila Lopes (5ºB); 
3º Ciclo – Guilherme Santos (9ºB) e Ricardo Rocha (9ºC). Aluno apurado para a fase 
intermunicipal: 1º Ciclo – Tiago Maciel (B4A) e Mariana Cordeiro (B4A); 3º Ciclo – Ricardo 
Rocha (9ºC); 

 Protocolo com a Resulima: a recolha de material reciclável permitiu a aquisição de fundo 
documental através da gratificação de 453,83€ atribuída pela empresa.  
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Pontos Fracos 

Eixo de Intervenção da Autoavaliação 

 

 Nada a declarar. 

 

Eixo de Intervenção da Liderança e Gestão 
 

 Dificuldade em disponibilizar tempo do trabalho colaborativo para realizar com maior 
regularidade a articulação de diferentes equipas. 

 Tempo reduzido para o aprofundamento de algumas temáticas ou trabalhos no âmbito da 
CD/OFC. 

 Más condições climáticas provocaram constrangimentos ou levaram ao cancelamento de 
algumas atividades. 

 Frágil divulgação junto da comunidade escolar dos trabalhos produzidos no âmbito do 
programa “Portas do Neiva – Conhecer para Valorizar” e do SPO. 

 Incumprimento dos prazos estabelecidos e falhas no feedback por parte de entidades 
externas. 

 Inexistência de uma sala ou anfiteatro para apresentações públicas, exposições de trabalhos 
e projeções de filmes, com qualidade de imagem e som. 

 Fraco sinal da rede de internet no espaço escolar, provocando grandes constrangimentos ou 
inviabilizando a realização de determinadas atividades. 

 Material informático obsoleto, ou com problemas técnicos, não correspondendo às 
necessidades de trabalho dos utilizadores. 

 Pouco interesse demonstrado por alguns alunos em aceder ao correio eletrónico 
institucional, ou dificuldade no seu acesso pelos alunos mais novos. 

 Pouco tempo disponível para a realização de todas as tarefas relacionadas com a produção 
das revistas “Escolinha Viva” e “Escola Viva” já que dependem de um único elemento. 

 Dificuldades no cumprimento de prazos de entrega de documentos/materiais para as 
revistas do Agrupamento. 

 O tempo disponível para as visitas de estudo realizadas no âmbito da orientação escolar e 
profissional foi curto. 

 Aumento dos custos associados às visitas de estudo não financiadas. 

 Baixa adesão na procura de apoio psicológico em contexto laboral. 

 Materiais necessários para o Clube da Robótica com valores muito elevados.  

 Empresas de transporte da CMVC/empresas subcontratadas, as quais não cumprem sempre 
com os horários estabelecidos e muitas vezes não possuem os equipamentos de segurança 
necessários (cadeirinhas) para o transporte dos alunos do 1º ciclo. 

 

Eixo de Intervenção da Prestação do Serviço Educativo 
 

 Divulgação tardia ou atraso na implementação de alguns projetos/atividades.  

 Nem todas as atividades, destacando-se os concursos, tiveram a adesão desejada, por parte 
de professores e alunos, sobretudo no caso do ensino secundário. 

 Nem todos os professores e alunos aplicam regularmente e sistematicamente o guião de 
pesquisa da BE na elaboração de trabalhos escolares. 

 Incapacidade de resposta do projeto “Árvore dos Afetos” face ao grande volume de 
problemáticas individuais, realizando-se uma ação mais interventiva do que preventiva. 
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Eixo de Intervenção dos resultados 
 

 Fragilidades reveladas por alguns alunos na rentabilização e mobilização, em contexto de 
sala de aula, das aprendizagens realizadas nas atividades/projetos. 

 Os resultados obtidos em algumas atividades podem melhorar (ex. Olimpíadas). 

 Falta de responsabilidade e de compromisso revelada por alguns alunos. 

 Casos pontuais de alunos com dificuldade em gerir os seus comportamentos aquando do 
contacto com entidades externas. 

 Fraca participação dos EE, especialmente dos alunos mais velhos, nas atividades promovidas 
pela escola. 
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Ações de Melhoria/Observações Adicionais 

 

Eixo de Intervenção da Autoavaliação 

 

 Nada a declarar. 

Eixo de Intervenção da Liderança e Gestão 
 

 Continuar a desenvolver o esforço de diminuição da diversificação de serviço atribuído aos 
docentes de forma a permitir que cada equipa possa reunir mais vezes para a articulação de 
atividades/projetos. 

 Continuar a incrementar a divulgação de determinadas atividades/projetos na comunidade 
escolar, privilegiando-se a página Web e as redes sociais do Agrupamento, assim como as 
revistas “Escola Viva” e “Escolinha Viva”. 

 Continuar a envolver os elementos da comunidade educativa nos processos de melhoria do 
Agrupamento. 

 Continuar a apostar em atividades que promovam o conhecimento do território do Vale do 
Neiva por parte dos professores. 

 Comunicar às entidades externas quando existem falhas na implementação das atividades/ 
projetos ou no feedback transmitido ao AEB. 

 Criar espaços específicos (auditório) e melhorar algumas infraestruturas que permitam uma 
melhor concretização de atividades que utilizem imagem e som. 

 Modernizar os recursos e os equipamentos tecnológicos, assim como a rede de internet. 

 Continuar a alertar os alunos para a importância da utilização do correio eletrónico 
institucional e a colaborar com os alunos mais novos na sua utilização. 

 Aumentar o número de elementos na equipa da revista e do PNC. 

 Continuar a fortalecer a participação dos alunos, professores e restante comunidade escolar 
na elaboração e publicação das revistas do Agrupamento, incentivando a participação de 
mais disciplinas e a inclusão de trabalhos de EE. 

 Comprometer os responsáveis das atividades com o cumprimento dos prazos estabelecidos 
para a entrega de documentos/materiais para as revistas do Agrupamento. 

 Continuar a divulgar as atividades do PNC junto da comunidade escolar. 

 Melhorar a comunicação e planificação das atividades entre os elementos da Associação de 
Estudantes de forma a permitir a concretização das mesmas. 

 Projeto “Árvore dos Afetos”: 

 incluir os assistentes técnicos nas ações de formação; 

 melhorar o planeamento das ações grupais, havendo maior flexibilidade, ou 
disponibilização de horário, em determinados casos; 

 desenvolver mais estratégias de facilitação da resposta psicológica para colaboradores 
em contexto laboral; 

 criar metodologias eficazes de resposta psicológica de caráter promocional e 
preventivo. 

 Rever a duração das visitas de estudo no âmbito da orientação vocacional e profissional. 

 Realizar o “Dia da Ciência” para os alunos de dois em dois anos e nos anos intercalares 
promover atividades de formação para os professores. 

 Aumentar o número de recursos humanos no SPO. 

 Continuar a capacitar os assistentes operacionais do AEB em Suporte Básico de Vida. 

 Comunicar à CMVC os constrangimentos verificados no transporte dos alunos do 1º ciclo. 



 

33 
 

Eixo de Intervenção da Prestação do Serviço Educativo 

 

 Reforçar ações que incentivem uma maior mobilização dos professores e respetiva 
participação dos alunos, em determinadas atividades, destacando-se os concursos da BE. 

 Continuar a envolver todos os professores e alunos na utilização e aplicação do guião de 
pesquisa na elaboração de trabalhos escolares de forma a criar hábitos e normalizar 
procedimentos, apesar das diversas ações já encetadas nesse sentido. 

 Reforçar o envolvimento dos professores na orientação e acompanhamento dos alunos 
durante as fases de leitura e pós-leitura das obras, usando os trabalhos realizados como 
elementos de recolha de informação para avaliação formativa/sumativa dos alunos. 

 Alargar as sessões de “Internet Segura” à comunidade escolar. 

 Incentivar um maior envolvimento dos DT no programa “Parlamento dos Jovens”. 

 Promover uma maior literacia em saúde mental junto dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, no âmbito do projeto “Árvore dos Afetos”. 

 Criar metodologias eficazes de resposta psicológica de caráter promocional e preventivo. 

 No próximo “Dia da Ciência”, articular com a BE na realização de uma feira do livro temática 
de “Ciências”. 

 

Eixo de Intervenção dos Resultados 

 

 Divulgar aos alunos as competências previstas no PASEO e sensibilizá-los para a importância 
do seu desenvolvimento. 

 Apelar à responsabilização dos alunos perante os compromissos assumidos. 

 Intervir assertivamente junto dos alunos que não demonstrem comportamentos adequados 
nas atividades/projetos, envolvendo-se os respetivos EE e, nos casos mais graves, outras 
entidades competentes. 

 Continuar a promover a participação dos EE nas atividades desenvolvidas pelo Agrupamento. 
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Considerações sobre a Avaliação Final do PAA – 2022/2023  

 

O PAA apresenta atividades enriquecedoras e diversificadas, que contribuíram para a consecução 

dos quatro eixos do PEA, para o desenvolvimento de competências previstas no PASEO e nas AE e 

para a abordagem transversal de diversos domínios da EECE e dos ODS. 

No ano letivo 2022/2023 verificou-se um incremento do número de atividades implementadas 
(124) e uma maior interação com o exterior, comparativamente com o ano letivo transato (110). 

Das 124 atividades concretizadas, 23 (19%) implicaram interrupção letiva, pese embora o facto 
de muitas das vezes ter sido parcial. 

Nas atividades executadas, a tipologia “Projeto”, implementada ao longo do ano letivo (27; 22%), 
predominou, o que revela ações consolidadas e sustentadas no tempo. As “Visitas de Estudo” 
realizaram-se em muito maior número quando comparadas com o ano letivo anterior (16 vs. 6) 

As atividades estabeleceram relação com a comunidade/ exterior (97; 78%), foram desenvolvidas 
no âmbito de clubes/projetos (81; 71%), promoveram a interdisciplinaridade (70; 56%), 
estabeleceram parcerias/protocolos com entidades externas (68; 55%) e concretizaram articulação 
entre ciclos (53; 43%), estando estes valores alinhados com os obtidos no ano letivo anterior.  

No presente ano letivo registou-se um incremento da articulação interdepartamental (26; 21% 
vs. 17;15%) e da articulação intradepartamental (26; 21% vs. 10; 9%). 

Salienta-se que 41 atividades (33%) foram implementadas pela BE, ou em articulação com esta.  

Na avaliação das atividades, os “Responsáveis/Participantes” revelam um número bastante 
representativo (112; 90%), procurando-se a visão do público-alvo implicado no processo. 

As opções mais selecionadas no item “Como Avalia” recaem na “Realização de Trabalhos; 

Comentários e Observação Direta” (30; 24,2%), o que evidencia o desenvolvimento/aplicação de 

competências, facto corrobado pelos avaliadores quando concordam totalmente (95; 77%) e 

concordam (26; 21%) que as atividades promoveram a aquisição/consolidação de competências 

curriculares. Os responsáveis também concordam totalmente (93; 75%), ou concordam (29; 23%), 

que os objetivos da atividade foram plenamente alcançados. 

Há uma clara prevalência dos pontos fortes, em detrimento dos pontos fracos. 

Reiteram-se as seguintes recomendações:  

 planificar as atividades logo no início do ano letivo, ressalvando-se os casos em que tal não seja 

possível, por forma a diminuir as que são apresentadas ao longo do ano letivo; 

 reduzir o número de atividades que impliquem interrupção letiva no 3º período;  

 continuar a reunir as diferentes equipas de lideranças intermédias, preferencialmente mais vezes 

ao longo do ano letivo, com tempo destinado para o efeito, para permitir a implementação 

concertada de atividades e a redução do número de ações destinadas a cada público-alvo;  

 haver uma maior atenção por parte dos promotores das atividades em relação às ações de 

melhoria agora indicadas, uma vez que na avaliação intermédia nem todas as sugestões foram 

implementadas, pese embora o facto de várias estarem condicionadas por fatores externos. 
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A Equipa do PAA, 

Cláudia Correia Ribeiro 

Maria Teresa Lopes Ramos 

 

Apresentado em reunião do Conselho Pedagógico de 20 de julho de 2023. 

 
 

Parecer do Conselho Pedagógico:  

 

O Conselho Pedagógico considera que o Plano Anual de Atividades (PAA) integra atividades muito 
diversificadas que contribuem para o desenvolvimento dos referenciais curriculares 
(Aprendizagens Essenciais, Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e Estratégia de 
Educação para a Cidadania de Escola). Na medida em que proporciona aprendizagens 
interdisciplinares e contextualizadas, o PAA concorre, igualmente, para a concretização dos 
objetivos estratégicos dos diferentes Eixos de Intervenção do Projeto Educativo, com enfoque na 
Prestação do Serviço Educativo e dos Resultados. Observa-se que algumas das atividades 
planificadas não se concretizaram, sendo que, na maior parte dos casos, tal aconteceu por fatores 
externos à escola. Recomenda-se que, no próximo ano letivo, se proceda com parcimónia no que 
concerne à planificação de atividades que impliquem interrupção de aulas, especialmente no 3º 
período. 

 

A Diretora: Maria da Conceição Ferreira Cancela 

 


